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o  SEGREDO  DE  HELENA 


HELENA  —  entra   pelo   fundo,  trazendo  um  sacco  com  roupa  de- 
baixo do  braço,  e  um  cesto  na  muO;  coberto  com  um  papel). 


Querem  saber,  certamente, 
o  que  está  n'este  cestinho? 
Não  lhes  digo. . .  é  segredinho; 
adivinhem. . .  (jue  será  ? 
É  a  merenda  ?  Enganaram-se. 
São  rolas. . .  pombos  ou  ílòres? 
'Stão  illudidos,  senhores, 
(jue  nada  d'isso  aíjui  está. 

Esta  manhã,  ao  almoço, 
'slava  ao  pé  da  mamãsinha, 
e  veio  uma  pobresinha 
da  casa  á  porta  l)ater ; 
era,  como  eu,  peíjueiiina, 
mas  vinha  toda  rasgada, 
com  a  saia  esfarrapada, 
descalça,  fria,  a  tremer! 


A  mamã,  com  pena  d'ella, 
mande )u-lhe  dar  bom  almoço ; 
e  eu,  deitei-me  ao  seu  pescoço, 
dizendo  com  muito  amor: 
—  Tenho  roupa  de  sobejo, 
deixe-me  ir  metter  n"um  sacco, 
uma  saia,  e  um  casaco, 
(jue  a  pobre  não  tem  calor  1 

Enlâo,  a  mamã,  sorrindo, 
disse: — Filha  vac  buscal-o, 
o  teu  fatinho,  p'ra  dal-o 
á  pobresinha  infeliz. 
Vj  eu  corri,  com  tanta  pressa 
<|ue,  na  esteira  tropeçando, 
(juasi  que  estive  quebrando 
n'um  trambolhão  o  nariz  ! 

Mas  não  (luebrei,  (larga  o  sacco  e  aponta 

para  o  nariz) 
e  aíiui  tenho 
saia,  casaco,  vestido ; 
não  lhe  hade  ficar  comprido, 
são  assim  todos  os  meus. . .  (mostrando  a 

saia) 
Oh !  quem  me  dera  já  vel-a 
agaza Ilíada  o  quentinha  ! 
E  tão  bum  dar  esmolinha 
aos  pobres,  p'lo  amor  de  Deus  í . . . 
O  fato  cá  está  no  sacco.  (Icvanta-o  pelos  cor- 
dões) 


No  cesto  vae  o  segredo. . . 
Mas,  palavra,  tenho  medo 
(jiic  a  mamã  me  vá  ralhar  í . . . 
Porém  hontem,  a  mendiga 
eniíjuanto  á  porta  aguardava, 
certo  objecto  namorava, 
e  eu  bem  vi  o  seu  olhai- ! . . . 

A  minha  boneca  nova, 
(jue  junto  a  mim  almoçava, 
era  o  que  ella  cobiçava, 
por  isso  levar-lh'a  vou. . . 
Vêem-n'a  ?  (tira  a  boneca  do  cesto) 

toda  catita ! 
Abre  os  olhos. . .  É  de  mola  ; 
esta  é  que  é  a  minha  esmola, 
poríjue  sou  eu  (pondo  a  mão  no  peiloj 
íjuem  a  dou. 

põe  o  cesto  no  chão  e  fica  com  a  boneca  ao  coh) 

(^omo  íicaiá  contente, 
a  pobre  da  rapariga ! 
ílade  ser  tão  minha  amica 
(piando  vir  que  lha  vou  dar. . . 
E  se  o  céo  nos  paga  em  dobro 
o  beneficio  sincero, 
cm  vez  duma  só,  cspeio 
ter  duas  (mostrando  dois  dedinhos) 
com  que  brincar ! 

(pega  no  sacco  e  sae  a  correr) 
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PKRSONAGENS 


I).  MA(iI)ALKN.V.   (viuva  rica) íKI  annos 

nil.DA.  (Sim  filha) 1.1      » 

(iKUVASlA.  (cosinhcira) CO      » 

THKODOHA.  (croada) áO      » 

EVANGKl.l.NA.  (orplifi  pohro) 10      « 


A  «cena  passa-<c  n'uma  quinta  da  provinda 


A  scena  representa  luiia  saleta  ;  á  direita  c  á  esquerda  portas  que 
dão  para  o  interior  da  casa  ;  ao  fundo  uma  poria  de  vidraça, 
que  serve  de  janella  e  dá  para  o  jardim  ;  aos  cantos,  sophás 
mesas  e  algumas  cadeiras.  Uma  mesa  ao  centro. 


SCEN.V     I 

GERVASU   E  TIIEOOOUA 


THEODORA  [mrode  n  pó  dos  moveis,  com   um  capanador,  e  con- 
versa com    Gcnasia,  que  está  limpando  uma  caçarola.) 


Na  verdade,  não  sei  o  (jiie  loz  a  sr.;'  I).  Magda- 
lena  em  trazer  a  menina  jiara  casa  !  E,  nem  mais 
nem  menos,  (pie  um  vivo  demónio  ! 

GERVASI.V  (tem  um  vestido  de  riscado  azul,  um  avental  de  cosi- 
nlieira,  um  lenço  escarlate  de  ramagens  amarellas  cnuando  no 
peito  e  atado  em  nó  nas  costas.  Traz  o  cabello  todo  branco,  ar- 
ripiado  para  tru:  e  feito  numa  castanha  no  alto  da  nuca.) 

Sem  liiar  nem  pòr  ! . .  . 
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TIIEODORA  (arrumando  as  cadeiras.) 

Sabe  lá  o  que  lh(3  atum  I  Desde  que  entrou  em 
casa,  tansformou  a  n"uin  inferno !  Anda  tudo  des- 
norteado !  Parece  que  ha  cousa  má  1 1 . . . 

GEKYASIA 

Talvez  fosse  bom  benzel-a  ! 

TIIEODORA  [rindo) 

Ora  !  Demónios  daquella  raça  nâo  teem  medo 
da  agua  benta  ! . . .  Mais  cruzes  que  eu  lhe  tenho 
feito  1 . . . 

GEUVASIA 

A  quem  você  o  diz !  Ainda  hontem  me  pregou 
uma  peça  I. . .  Hade  ser  tarde  que  eu  lhe  perdoe  ! 
Assim  Deus  Nosso  Senhor  me  ajude  í 

TliEODOKA 

ihiii  foi,  lia  Gervasia?  Conte,  conte  lá! 

GERVASIA 

llontem  á  tarde,  pouco  antes  do  janlar,  lem- 
brei-me  de  fazer  uns  biscoitos,  cá  idéa  minlia,  e 
tu  bem  sabes  que  nâo  tenho  poucas.  Fui  á  caixa 
onde  guardo  a  flor  da  farinha,  e  começo  a  amas- 
sar, a  amassar,  quando,  de  repente,  vejo  a 
massa  endurecer  no  alguidar  e  pegar-se-me  aos 
dedos,  por  tal  forma,  que  passei  as  passas  do  Al- 
garve para  poder  tiral-a  das  mãos  I 

TIIEODORA 

Mas  o  que  era  ? 


Adivinha. 
Ande,  diga! 

Gesso  de  presa ! 

O  que  ? 
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GERVASIA 

TUEODORA 

GERVASIA 

THEODOilA 
GERVASIA 


Gesso  de  presa,  que  o  demonico  tirou  aos  es- 
tucadores  quando  andavam  renovando  o  teclo  do 
salão.  A  endiabrada  rapariga  pòl-o  na  caixa,  em 
lugar  da  minha  rica  llor  da  farinha,  que  deitou 
Deus  sabe  aonde  ! . . . 

TUEODORA  (rindo) 

Como  vocemecô  ficaria  f 

GERVASIA 

Quasi  que  me  deu  um  faniquito  í  Estava  fula  de 
raiva  ! . . .  Mas  hade  pagal-o  í 

TUEODORA 

Agora  vae  vocemecè  saber  o  caminho  que  le- 
vou a  sua  farinha.  Lembra-se  de  quando  vieram 
aquelles  doces  esmagados,  presente  das  freiras  de 
Elvas  ? 

GERVASIA 

Bem  sei,  aquelles  bolos  que  parecem  uns  podins 
grandes,  feitos  de  doce  de  fiuctas  e  cobertos  d'as- 
sucar,  muito  branquinhos. . . 
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TIIEODORA 


É  verdade,  esses  mesmos.  Pois  no  dia  em  que 
se  poseram  na  mesa,  quando  cá  vieram  as  primas 
da  sr/  D.  Magdalena,  ninguém  poude  comel-os : 
estavam  cobertos  de  farinha.  Dizia  a  senhora  que 
eram  as  freiras  que  se  tinham  enganado,  deitando 
farinha  em  vez  d'assucar.  Tó  carocho!...  Foi  a 
golosa  da  filha  que  os  lambeu  todos  por  fora ;  eu 
bem  a  vi,  naquella  manhã,  com  a  bocca  toda  enla- 
busada^  mas  não  botei  o  sentido  para  o  que  era. . . 
Agora  é  que  vejo ;  deitou-lhe  a  farinha  por  cima. 

GERVASIA 

Ha  lá  quem  resista  a  isto ! . . .  Eu,  um  dia,  se 
ella  me  faz  outra . . . 

TIII-ODORA 

Ora  f  Coitado  de  quem  precisa  í. . . 

SCENA     II 

D.  MAGDALENA  E  AS  MESMAS 
D.  MAGDALENA 

Que  fazem  aqui  de  conversa  ?  Melhor  fora  quo 
uma  tratasse  de  ir  arranjar  os  quartos,  e  a  outra 
de  fazer  o  serviço  que  lhe  pertence,  na  cosinha. 

GEREVAtíIA 

'  Minha  senhora,  é  que. . . 

TIIEODORA 

Mas,  senhora  D.  Magdalena,  eu. . . 


D.  MAGDALENA  [imperiosamente  para    Theodora, 
indicando   a  direita) 

Já  para  os  quartos  í 

(a  Gervasia  mostrando-lhe  a  esquerda) 

E  você  para  a  cosinha ! 

GERVASIA  (aparte) 

Sim,  bem  te  entendo :  ás  caçarolas  e  ás  panei- 
las  !  Manda  que  nem  um  general  do  exercito ! 
(sae  pela  esquerda) 

THEODORA  [saindo,  aparte) 

Tal  mãe,  tal  filha  !  (sae  pela  direita) 

SCENA    IIÍ 

D.  MAGDALENA  [só] 

Ai !  Que  triste  encargo  que  é  ser  dona  de  casa, 
quando  temos  de  supportar  creados  grosseiros ! 
Que  estariam  aqui  a  planear,  em  conciliábulo,  es- 
tas duas  jóias?!  Naturalmente  faziam  uma  á  ou- 
tra (]ueixas  da  minha  pobre  Hilda !  Ainda  nâo 
ha  quinze  dias  que  está  em  casa,  e  não  sei  por- 
que, já  todos  se  queixam  delia !  Será  muito  tra- 
vessa, mas  não  é  má  í  É  incapaz  de  fazer  mal  a 
uma  mosca.  Isto  de  crianças,  não  se  lhes  pode 
estar  sempre  a  ralhar!...  E  depois,  tem  tanta 
graça!...  Píms  honlem  não  foi  buscar  o  chapéu 
da  theodora  ?  (rindo)  Ainda  ella  não  deu  por  isso. 
Tirou-lhe  as  flores  para  as  pôr  nas  jarras  das  bo- 
necas, e  as  filas  para  fazer  cintos  e  laços  a  to- 
das. A  rapariga  ainda  nem  sequer  o  tinha  es- 
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treiado!  Ora,  cu  dou-lhe  um  dos  meus,  e  está 
prompto.  Foi  mesmo  a  minha  Hilda  que  mo  con- 
tou a  rir. . .  a  rir  de  tal  forma. . .  que  não  me 
pude  conter  também,  e  fiz  coro  com  eila  por  mais 
de  um  quarto  de  hora. 

E  outra  mais  que  ella  fez  I  ah !  ah  ! . . .  Quando 
veio  cá  o  velho  cazeiro  da  quinta  do  Amparo,  lem- 
brou-se  o  demonico  de  lhe  deitar  uma  pouca  de 
pimenta  na  caixa  de  rapé,  de  sorte  que  o  velho, 
emquanto  esperava  por  mim,  tomou  uma  pitada, 
e  quando  eu  cheguei,  achei-o  a  espirrar,  a  es- 
pirrar de  tal  maneira,  que,  vendo  que  não  pa- 
rava, mandei-o  embora  e  nunca  soube  o  que  elle 
queria  ! . . .  Ah  crianças . . .  crianças  I  (chcga-se  ao 
pé  da  jancUa)  Mas  lá  vem  ella  a  correr  como  um 
cabritinho !  Como  heide  ter  coragem  para  lhe  ra- 
lhar 1 

SCENA     IV 

A  MESMA  E   UILOA 

HILDA  [entra,  correndo  estouvadamente,  e  agarra-se   ao 
pescoço  da  mãe) 

Mamã  !  Mamã  !  Tenho  fome . . .  vamos  almoçari 

D.  MAGDALENA  icom  muita  brandura) 

Então,  Ililda^  c  os  bons  dias  ? 

HILDA  (correndo  de  um  para  outro  lado) 

Ora!  Estômago  vasio  não  faz  cumprimentos  f  Te- 
nho fome !  Ando  desde  as  sete  horas  da  manhã 
pelo  campo  ;  já  fui  ao  moinho,  na  burra  do  cazeiro, 
atravessei  o  rio  no  barquinho  do  Francisco,  e  vol- 
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tei  na  carroça  do  António,  a  que  atrelámos  a  ju- 
mentínha  para  vir  mais  depressa.  Bebi  leite  no 
moinho,  comi  figos  na  horta  e  tomei  uma  tigela  de 
caldo  de  farinha  com  ovos  e  assucar ;  mas  corri, 
saltei,  pulei,  e  tenho  fome ! 

D.  MAGDA LENA    (querendo  mostrar-se  muito  séría) 

Jesus  !  Jesus !  E  eu,  que  tinha  tanto  que  ralhar 
comtigo ! 

IIILDA  (abraçando-a) 

Porque,  mamãsinha? 

D.  MAGDALENA  (desviando-a) 

Porque,  desde  que  tu  chegaste  do  collegio,  anda 
toda  a  casa  num  labyrinto  de  alto  a  baixo !  Tudo 
fora  dos  eixos  ! . . . 

HILDA  (rindo) 

Ora,  mamã,  deixe-se  d'isso ;  nem  a  casa  tem  ei- 
xos, nem  eu  os  fiz  saltar  fora  í 

D.  MAGDALENA  (sem  forças  para  reprchendel-a) 

Olha  tu. . .  Ha  já  muito  tempo  que. . .  ha  jà 
muito  tempo. . .  Emfim,  dá  càumbeijo,  eprometle 
que  não  tornas  mais. 

HILDA  (atira-se  estouvadamente  ao  pescoço  dn  mãe,  desarranja-lke  a 
a  touca  e  dá-lhe  um  heijo  muito  ruidoso) 

Chi. . .  coração  da  minha  mamã  ! 

D.  MAGDALENA  fao  voltar-se  dá  com  os  olhos 
no  espelho,  contrariada) 

Ora  esta,  ora  esta,  então  a  Theodora  não  me 
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penteou  de  travez  ?  ! . . .  Deixa  estar  que  ha  de 
ouvir  um  bom  sermão. 

SCENA    V 

AS  MESMAS  E  TUEODORA 

TIIEODORA  (vem,  trazendo  na  mão  um  casco  de  chapéu 
sem  fitas,  e  chorando) 

Minha  senhora,  perdoe  V.  Ex.",  mas  o  meu  cha- 
péu novo,  que  eu  tinha  mandado  arranjar  para  ir 
à  feira  d'Ayres,  e  que  estava  tão  bonito,  achei-o 
n'este  estado  I  As  filas  e  as  flores  estão  nos  boni- 
tos da  menina ! 

D.  MAGDALENA  (com  ar  enfastiado) 

Bom,  basta,  basta  ;  melhor  fora  que  olhasse  para 
o  meu  penteado,  veja  esta  touca,  que  está  quasi 
servindo  de  pala  no  olho  esquerdo.  (Hilda  ri-se) 

TUEODORA 

Quem  pòz  V.  Ex.^  n'esse  estado? 

D.  MAGDALENA 

Tu  f  Então  quem  havia  de  ser  í  ?  Se  és  uma  es- 
touvada, que  nunca  fazes  as  cousas  como  deves, 
que  tens  sempre  essa  cabeça  a  razão  de  juros,  que 
pensas  mais  nas  conversas  com  a  cosinheira,  que 
no  cuiuprinicnlo  dos  teus  deveres  I . . . 

TUEODORA  (a(Hicta) 

Oh  !  minha  senhora  !  Ju. . . 
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HILDA  (no  entanto  pega  no  chapéu  que   a  criada  tem  na   mão, 
sem  que  ella  dê  por  isso,  e  vne  pol-o  no  chão  ao  pé  do  sophà, 
do  lado  opposlo  ao  do  escarrador) 

D.  MAGDALENA 

Jura,  jura!  Sâo  todas  o  mesmo!  Estão  sempre  a 
fazer  protestos  e  não  se  lembram  do  ditado,  que 
diz  :  —  quem  mais  jura  mais  mente. 

THEODORA  (vê  Hilda  que  se  dispõe  a  cuspir 
dentro  do  chapéu,  e  dá  um  grito) 

Ah  ! . . . 

niLDA  (dando  um  pulo  e  um  grito  maior) 

Ah  í  ah  f . . . 

M.   MAGDALENA  (com  severidade) 

Que  é  isso?  Que  desatino  é  esse?...  Então, 
não  assustou  a  menina  a  ponto  de  a  fazer  gritar 
assim!  E  demais  a  mais  em  jejum,  antes  do  al- 
moço ! . . .  (Hilda  foge,  lindo  eis  gargalhadas)  Deus 
queira  (|ue  não  vá  ter  algum  ataipie  nervoso  ! 

THEODORA 

Minha  senhora,  queira  desculpar,  mas  eu  des- 
peço-me  já  :  tenha  a  bondade  de  mandar  o  sr. 
mordomo  fazer-me  as  contas...  sinto  muito... 
mas  (chorando)  vou-me  embora  ! . . . 

D.  MAGDALENA 

Pois  vae,  vae,  é  (piando  queiras. 

THEODORA  (hesitando) 

Mas,  minha  senhora,  e  o  meu  chapéu. . .  Ileide 
ficar  sem  eile  ? 
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D.  ÔIAGDALENA  (distrahida  e  sem  saber  o  que  diz) 

Leva-0 ! 

THEODORA 

Então  V.  Ex.^  nâo  vê  que  a  menina,  depois  de 
lhe  tirar  as  fitas  e  as  flores,  acaba  de  fazer  d'ellc 
escarrador  ? 

D.    MAGDALENA  (voltando  c  sorrindo) 

É  verdade  í  Que  idêa  tão  original,  que  graça 
de  criança  !. . .  Também,  elle  agora  pai-a  que  ser- 
via !  Bom,  bom ;  leva  o  meu  de  veludo  do  anno 
passado  e  vae-te  com  Deus,  que  não  perdes  com 
a  troca.  Deixa  estar  que  ainda  te  iiasde  arrepen- 
der de  teres  saido  do  meu  serviço. . .  (sae) 

HILDA  [entra  sorrateiramente  pelo  outro  lado 
c  escondc-se  no  reposteiro) 

SctNA   VI 

TDEODORA  SO  E  DEPOIS  GERVASIA 
TIIEODORA 

Então,  não  estou  eu  na  rua  ! . . .  E  por  causa  d'a- 
quella  endiabrada  lapaiiga  !. . .  Pois  o  que  é  ella 
senão  uma  rapariga  peior  do  que  muitas  que  an- 
dam de  pé  descalço?. . . 

GERVASIA  (entrando   toda  esbaforida) 

A  spídirirn  D.  Magdalena  está  aqui? 

THEODORA 

Qual  está  nem  meio  está  í  Acaba  de  pòr-me  na 
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rua,  e  ella  ahi  vae  i)or  esses  corredores  fora  !  Na- 
turalmente para  ir  beijocar  o  diabrete  da  filha  ! . . . 

GERVASIA 

É  que  eu  vinha  queixar-me  á  senhora  de  que 
a  menina,  esta  manhã,  deu  ao  burro  todo  o  pão 
fino  que  restava  da  amassadura,  e  que  se  tinha  re- 
servado para  o  almoço  das  senhoras. 

Agora,  como  só  á  noite  é  que  se  amassa,  teem 
de  almoçar  e  jantar  com  o  pão  ordinário  da  fa- 
mília. 

TIIEODORA 

Que  pena  f  E  está  você  ahi  afílicla  por  isso  !  Era 
bom  que  quebrassem  os  dentes ! . . . 

GERVASIA 

Ora  porque  má  sorte  nos  havia  de  cair  em  casa 
um  demónio  destes  ?  !  {vae  para  a  janella  gue  dá 
para  o  jardim)  Lá  vem  a  ])oquona  quo  está  em 
casado  prior  velho;  vou  arranjar-lhe  alguma  cousa 
para  levar  aos  seus  pobresinhos. 

THEODORA 

E  eu  vou-me  pôr  a  andar,  antes  que  haja  nova 
trovoada,  (sae  cada  tima  por  seu  lado) 

SCENA   vil 

HILDA  [sae  dclraz  do  reposteiro) 

Todos  se  queixam  de  mim  ! . . .  fcom  amargura) 
lia  (juinze  dias  (pie  aqui  estou,  a  mama  já  despe- 
diu um  criado  j)()r  minha  cansa,  hoje  vae-se  a  Thco- 
dora!. .  .  NHo  sei,  na  rcMlidadc.  o  í|uo  me  leva  a 
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fazer  estas  pirraças  aprendidas  no  collegio  com 
as  meninas  mais  velhas,  que  andavam  sempre  a 
ver  qual  havia  de  pregar  maiores  logros  ás  crea- 
das,  ás  ajudantes  e  até  ás  próprias  mestras  1 . . . 
Mas  ali,  como  éramos  muitas,  vá  lá  saber  quem 
as  pregava  ! . . .  Aqui  sou  eu. . .  e  só  eu. . .  (ba- 
tem nos  vidros  por  fora)  Oh  I  que  linda  raparigui- 
nha !  que  graça  ! . . .  (vae  abrir) 

SCENA  VIII 

HILDA  E  EVANGELINA 

EVANGELINA  {traz  saia  de  haeia  escarlate,  roupinhas,  um  len- 
cinho  na  cabeça  com  as  pontas  para  traz,  um  cesto  no  braço  e 
um  sacco  na  mão) 

HILDA 

Quem  és  tu?  Ainda  te  não  tinha  visto  ! 

EVANGELINA 

Sou  a  afdhada  do  sr.  Prior.  É  hoje  o  dia  de  vir 
ao  peditório  para  os  pobresinhos. 

HILDA  (olhando  com  muita  altençâo) 

E  tu  vens  ? . . . 

EVANGELINA  (mostrando  o  cesto  c  o  sacco) 

Venho  pedir,  de  casal  em  casal,  restos  de  pâo, 
e  alguma  comida  para  levar  ás  cabanas  dos  infe- 
lizes que  não  teem  o  necessário  de  cada  dia. 

HILDA 

E  tu  nunca  brincas  ? 
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EVANGELINA 


Brincar,  eu  ?  Ah  !  sim,  quando  vou  mungir  o  leite 
à  nossa  cabrinha,  para  levar,  por  ordem  do  sr. 
Prior,  a  casa  dos  doentes,  a  quem  falta  o  dinheiro 
para  compral-o.  Brincamos  ambas :  ella  fingindo 
dar-me  marradinhas,  e  eu  apoiando  a  minha  ca- 
beça no  seu  lustroso  pello. 

HILDA 

Não  tens  bonecas  ? 

EVANGELINA 

Tive  uma,  que  me  deu  o  sr.  Presidente  da  Ga- 
mara (juando  fiz  exame  de  primeiras  letras ;  mas 
uma  pequenita  da  visinhança  estava  muito  doente 
e  precisava  de  um  remédio  ;  dizia  o  sr.  doutor  que 
se  o  não  tomasse  dentro  de  uma  hora,  morreria. 
A  pequena  nem  a  bem  nem  a  mal  queria  bebel-o, 
e  fazia  dó  ver  a  mãe  contando  os  minutos  com 
medo  de  perder  a  filha  ;  então,  fui  buscar  a  minha 
boneca  ;  queria-lhe  muito,  mas  não  hesitei ;  mos- 
trei-lh'a  e  disse-lhe : 

—  Laurinda,  se  beberes  o  remédio,  dou-te  a  mi- 
nha boneca.  Ella  assentou-se  na  caminha  conforme 
poude,  luziani-lhe  os  olhinhos!...  poz  o  copo  á 
bocca,  bebeu...  bebeu  tudo.  Peguei  na  bone- 
ca, deitei-a  junto  delia,  abraçou-a  e  adormeceu. 
Quando  accordou  mais  tarde,  estava  salva. 

UILDA 

E  a  boneca  ? 
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EVANGELINA 

A  mãe  quiz  tornar  a  dar-m'a,  mas  eu  não  acei- 
tei. A  pobre  criança  bebera  o  remédio  fiada  na  mi- 
nha promessa ;  era  faltar  á  minha  palavra. 

HILDA 

Agora  d'aqui  para  onde  vaes  ? 

EVANGELLNA 

De  casal  em  casal,  de  porta  em  porta,  pedir  o 
pão  dos  pobres. 

HILDA 

E  se  eu  fosse  comtigo? 

EVANGELINA 

A  menina,  uma  fidalga  ! . . . 

HILDA 

Isso  que  tinha  ?  Havia  no  meu  collegio  uma  se- 
nhora, que  nunca  me  lisongeava  e  <Je  quem  eu  não 
gostava  por  isso  mesmo.  Mas  lembra-me  de  lhe 
ouvir  muitas  vezes  dizer  que  somos  todos  eguaes. 

EVANGELINA 

Lá  isso  é  verdade,  porque  o  sr.  Prior  também 
n  diz. . .  e  a  minha  madrinha. 

HILDA 

Está  resolvido,  vou  comtigo. 

EVANGELINA 

Mas  a  sua  mamã  já  lhe  deu  licença  ? 
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HILDA 

Eu  nunca  peço  licença  á  mamã  para  cousa  al- 


guma. 


EVANGELLNA 


Não  é  isso  o  que  me  ensina  o  sr.  Prior :  deve- 
mos honrar  pae  e  mãe,  não  fazendo  a  mais  pequena 
cousa  sem  a  sua  ordem.  E  eu,  como  não  os  lenho, 
faço  de  conta  que  elle  e  a  madrinha  são  os  meus 
pães. 

HILDA  [fica  pensativa] 

SCENA     IX 

D.  M.\GDALENA  E  A  FILÍIA 
D.  MAGDALENA  (com  bondade,  para  a  pequena) 

Que  fazes  aqui,  Evangelina?  Já  foste  áGervasia? 
Ella  tem  que  te  dar. 

EVANGELINA 

Guarde  Deus  a  V.  Ex.%  minha  bemfeitora;  ainda 
não  fui  à  cosinha,  porque  a  menina  tem  feito  o  fa- 
vor de  estar  a  fallar  commigo. 

HILDA  (como  fazendo  um  esforço  para  venccr-se) 

Mamã,  a  Evangelina  vae  ao  peditório ;  deixa-me 
ir  com  ella  ? 

D.  MAGDALENA  {admirada) 

Ao  peditório  ! . . .  Oh  !  filha!  Sabes  que  nada  te 
recuso,  mas  estranho  essa  tua  idéa !  Tu  que,  não 
tens  querido  até  agora  sair  senão  de  carruagem, 
para  não  te  encontrares  com  as  raparigas  da  terra. 
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quereres  hoje  ir  pedir  de  porta  em  porta,  na  com- 
panhia d'essa  pobre  orphãsinlia? 

HILDA  (muito  séria) 

Mama,  ha  pouco  fez-se  no  meu  modo  de  pensar 
uma  grande  mudança.  Ouvi  ah,  detraz  d'aquelle 
reposteiro,  onde  me  escondera  por  maldade,  o 
juiso  que  as  creadas  faziam  a  meu  respeito,  e  tive 
vergonha  de  ser  assim  julgada.  Em  seguida  entrou 
esta  meiga  e  boa  criança,  exercendo  com  tanta 
singelesa  a  sua  santa  missão  de  anjo  da  caridade, 
intermediaria  entre  a  providencia  e  os  desvahdos. 
Lembrei-me  então  dos  bons  conselhos  de  uma  das 
minhas  mestras,  da  única  que  me  queria  bem, 
porque  nunca  me  adulou,  e  estou  resolvida  a  mu- 
dar de  conducta.  Mamã,  eu  quero  ser  boa,  e  para 
dar  principio  ao  meu  propósito,  começarei  por 
acompanhar  a  Evangelina  na  sua  peregrinação. 

D  MAGDALENA 

Mas  filha,  o  sol,  o  cansaço...  tu,  tão  delicada  !... 

HILDA 

Oh !  mamã!  Nunca  se  fez  questão  de  sol  nem  de 
cansaço,  quando  eu  corria  a  toda  a  hora  pela 
íjuinla  e  pelo  campo,  a  pé  ou  a  cavallo,  á  mercê 
dos  meus  caprichos  ! . . . 


SCENA  X 

GERVASIA  E  DEPOIS  THEODORA  E  AS  MESMAS 

(íERVASIA  (apparece  entre  a  porta  da  esquerda,  com  um  embrulho 
na  mão,  e  faz  signal  a  Evangelina) 

HILDA 

Evangelina,  empresta-me  o  teu  cesto,  fpega  no 
cesto  que  a  pequeva  lhe  dá  e  vae  com  elle  ao  pé 
de  Gervasia)  Dá  cá  isso,  minha  boa  Gervasia.  É  a 
primeira  esmola  que  recebo  para  os  nossos  po- 
bres. (A  cosinheira  está  estupefacta) 

TUEODORA  (entra  com  um  embrulho   debaixo  do  braço, 
muito  chorosa) 

Senhora  D.  Magdalena,  V.  Ex.^  desculpe-me ; 
eu  tenho  muita  pena  da  senhora,  que  sempre  foi 
boa  para  mim :  se  não  fosse  por  causa  da  meni- 
na, não  me  ia  embora !  (chora) 

lUI.DA  (passa  o  cesto  para  a  wião  esquerda  e  vae  abraçar 
meigamente  a  rapariga,  que  recua  admirada) 

THEODORA 

A  senhora  D.  Hilda  a  abraçar-me ! 

HILDA 

E  (jua  a  menina  Hilda  aprendeu  mais,  ha  uma 
hora,  com  esta  pobre  rapariguinha,  do  que  em  oito 
amios  de  collcgio.  Perdoa-ine,  Iheoáovdl  (abraça-a 
e  heija-a,  depois  corre  para  Gervasia  e  faz-lhe  o 
mesmo)  Perdoa-me,  Gervasia  ;  eu  nem  sabia  o  que 
fazia  !  (1).  Magdalena  e  as  criadas  estão  commori- 
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das  e  chorosas.  Hilda  vae  acima  de  uma  das  mesas, 
onde  está  um  açafatesinho  da  Ilha,  e  pcga-lhe) 
Não  tenho  ainda  cesto  próprio ;  hade-se  comprar 
um  para  a  semana.  Por  hoje,  como  é  o  primeiro 
dia,  hão-de  desculpar-me  o  hixo  com  que  vou  ao 
peíhtorio.  Vem,  Evangehna,  e  possa  de  hoje  em 
diante  servir-me  de  norma  a  tua  singelesa  e  a  tua 
caridade !  {vae  beijar  a  mãe,  que  a  retêm  suave- 
mente, apertando-a  contra  o  peito.  Gervasia  e  Theo- 
dora  ficam  uma  de  cada  lado,  e  a  pequenita  com  o 
cesto  na  mão) 

D.  MAGDALENA 

Que  prazer  f  I  Eu  estava  cega  pelo  amor  ma- 
ternal 1  Não  lhe  via  os  defeitos,  é  verdade,  mas 
presentia,  por  que  as  mães  adivinham  sempre, 
que,  se  havia  má  cabeça,  era  bom  o  coração  I 
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A  Livraria  editora  de  Madame  Marie  François 
Lallemajit,  lendo  sempre  em  vista  a  publicação 
de  livros  de  reconhecida  utilidade,  e  vendo  a 
falta  que  ha  em  Portugal  de  livros  que  contenham 
pequenos  escriplos,  ou  comedias  infantis,  pró- 
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familias.  desenvolvendo  a  boa  dicção  nos  meninos, 
que  se  habituam  a  pronunciar  com  precisão  as 
palavras,'  desembaracando-os  e  habituando-os  a 
fallar  em  publico,  sem  mal  entendida  timidez, 
adquirindo  maneiras  de  sociedade,  resolveu 
empicliender  a  publicação  de  pequenos  livrinhos 
mensaes,  contendo  pecas  da  mais  escrupulosa 
escolha,  e  da  mais  delicada  linguagem,  de  cuja 
elaboração  se  acha  encarregada  a  nossa  distincta 
escriptofa  a  Sr."  D.  Maria  Rita  CniAPPK  Cadet 
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